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RESUMO - Objetivou-se com este trabalho avaliar a germinação, vigor e crescimento de mudas de 
catingueira-verdadeira (Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. Queiroz) em água biosalina (AB) e água 

para germinar em diferentes concentrações de AB (50% e 100%), AS e água destilada, mantidas em 
germinador a 25°C, 12h/luz, por 15 dias para análise de germinação de sementes e vigor de plântulas. 
As mudas foram produzidas em sacos de polietileno, preenchidos com areia+solo (1:1), procedendo 
à irrigação diária com, água de torneira (AT), AB e AS. Foram avaliados número de folhas, altura, 

do caule e da raiz. A germinação de sementes de catingueira-verdadeira foi semelhante em todos os 

tolerante a salinidade, podendo-se recomendar o uso da AS na produção de mudas.
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Introdução

no mundo, principalmente para o desenvolvimento da 
agricultura, e devido à distribuição irregular de outras fontes 
de água, durante o ano e a grande demanda em sua utilização, 
são necessários avanços no desenvolvimento de metodologias 

Hernandez, 2003). 

segura e controlada de águas residuárias na agricultura. Desta 
forma, muitos estudos têm sido desenvolvidos para provar a 

em países ou regiões onde o recurso água encontra-se de 
forma limitada. O aproveitamento da água residuária pode ser 
importante não apenas como fonte alternativa de água, mas 

da água disponível, possibilidade do aporte e a reciclagem de 

e concorrer para a preservação do meio ambiente (Medeiros 
et al., 2005). Pensando na reutilização futura desse tipo de 

apresenta-se como uma alternativa promissora, dentro deste 

às severas condições hídricas predominantes na região, podem 







constituir uma importante alternativa para o aproveitamento 
e recuperação das áreas salinizadas ou em processos de 

mecanismos de germinação e conservação de sementes de 

ou biológico devem ser consideradas prioritárias. Desta forma 
objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos da aplicação 

sobre a germinação, vigor de plântulas e produção inicial de 
mudas de catingueira-verdadeira (Poincianella pyramidalis 

Material e Métodos

Foram utilizadas sementes de catingueira-verdadeira 
[Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. Queiroz (Leguminosae- 
Caesalpinoideae)], provenientes de matrizes do Município 
de Juremal, Juazeiro-BA, (9o43’51,12” S, 40o21’02,52” W) 
coletadas em Novembro de 2012.  As sementes apresentaram 
peso de 1000 de 152,28g e 7,5% de teor de água obtidos de 
acordo com (Brasil, 2009). 

Germinação de sementes e crescimento inicial de plântulas

As sementes foram colocadas para germinar em substrato 

o peso do substrato, com diferentes concentrações de água 
biossalina (50% e 100%), água salobra e água destilada. A 

rejeito de dessalinizadores, utilizados para criação de tilápias 
(Oreochromis sp.). A água salobra foi proveniente de poços 

Semiárido. As amostras das soluções foram encaminhadas 

As sementes foram mantidas em germinador do tipo BOD 
ajustado à temperatura constante de 25 °C, durante 15 dias. 
As sementes foram transferidas a cada 3 dias para outros rolos 

a níveis constantes dos potenciais osmóticos.  
Para cada tratamento foram utilizadas 4 repetições de 25 
sementes em um delineamento inteiramente casualizado. 

radícula com pelo menos 2 mm de comprimento sendo estas 
contadas diariamente. 

A partir dos dados obtidos foram calculados porcentagem 

de germinação e índice de velocidade de germinação (Ranal 

variância utilizando o programa Assistat (Silva, 2006). As 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para efeito da análise 
de variância, os dados de porcentagem de germinação foram 

0,5.

Tabela 1. Análise de água biossalina (AB) e água salobra (AS).

Determinações Unidade 50% AB 100% AB AS 
Cátions     

Cálcio (Ca2+) mmolc/L 5,7 11,8 13,6 
2+) mmolc/L 15,9 30 28,9 

Sódio (Na+) mmolc/L 16,7 28,8 28 
Potássio (K+) mmolc/L 0,38 0,66 0,58 

SOMA mmolc/L 38,68 71,26 71,80 
Ânions     

Carbonatos (CO3
2-) mmolc/L 0 0 0 

Bicarbonatos (HCO3
-) mmolc/L 2 3 6 

Sulfatos (SO4
2-) mmolc/L 4,94 4,52 2,75 

Cloretos (Cl-) mmolc/L 40 78 69 
SOMA mmolc/L 46,94 85,52 77,75 

pH  5,85 6,51 6,68 
C.E. (25°C) dS.m-1 3,76 6,78 6,25 

Relação de absorção de Sódio 5,08 6,29 6,07 
Classificação da água analisada C4S1 C4S1 C4S1 

Fornecido pelo Laboratório de Solo, Água e Plantas - Embrapa 
Semiárido.

A avaliação do crescimento de plântulas foi feita de 
acordo com Nakagawa (1999) com os mesmos tratamentos 
e condições do teste de germinação durante 10 dias. Após 

A partir dessas avaliações obteve-se um valor representado 

número total de indivíduos de cada repetição. 

partir do peso destas partes das plântulas de cada repetição. 
Após a pesagem inicial foram acondicionadas em sacos de 
papel (Kraft) e colocadas para secar em estufa com circulação 
de ar a 70 ºC, durante 48 horas, e em seguida foram pesadas 
para determinação da massa seca total das plântulas.

Produção de mudas

As mudas foram produzidas em sacos de polietileno com 
capacidade para 2 kg, preenchidos com areia + solo de caatinga 
na proporção de 1:1, procedendo a irrigação diária com, água 
de torneira (AT), água biossalina (AB) e água salobra (AS). 
Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com três 







foram feitas aos 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49 e 58 dias, avaliando-se o 
número de folhas (NF), altura da planta (ALT) e diâmetro do caule 

de raiz (MFR, MSR). Os dados foram submetidos ao teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Amostras da água foram enviadas 

Resultados e Discussão

tratamentos germinativos para as sementes de catingueira-

biossalina e salobra promoveram um aumento no CR e uma 
redução na MFPA, MSPA e MSR (Tabela 3).

(CUG) de sementes de catingueira-verdadeira (P. 
pyramidalis) submetidas a diferentes concentrações 
de água biossalina (AB) e à água salobra (AS) 
durante a germinação.

Tratamento G 
(%) 

TM 
(dias) 

VM 
(dias-1) 

VG 
(radícula.dia-1) 

CUG 

0 98 a 2,613 a 0,384 a 10,632 a 0,729 a 
50 %AB 95 a 2,381 a 0,423 a 11,014 a 3,413 a 

100 %AB 95 a 2,516 a 0,403 a 10,344 a 3,904 a 
AS 97 a 2,547 a 0,394 a 10,469 a 1,172 a 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

(MSR) de plântulas de catingueira-verdadeira (P. 
pyramidalis) submetidas a diferentes concentrações 
de água biossalina (AB) e à água salobra (AS).

Medidas de Vigor CPA CR MFPA MFR MSPA MSR 
Tratamento 

0 5,698 a 12,920 a 1,555 a 1,072 a 0,206 a 0,152 a 
50% AB 5,006 a 13,522 a 1,145 a 0,866 a 0,161 a 0,120 a  

100% AB 5,051 a 13,477 a 1,141 a 0,924 a 0,158 a 0,124 a  
AS 4,534 a 13,283 a 1,227 a 0,945 a 0,172 a 0,124 a  

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

das plântulas de cunhã (Clitorea ternatea L.) (Mistura 

em função da restrição hídrica se dá devido à menor 

pela dificuldade de hidrólise e mobilização das reservas 
da semente (Bewley et al., 2013), com isso, as plântulas 
resultantes apresentam inibição do desenvolvimento.

-1 a germinação das sementes 
de Erythrina velutina Willd., não causou alterações 

solução salina afetou o crescimento inicial das plântulas 

suporta crescer em solos com potencial osmótico superior a 
6 dS.m-1 CE (Ribeiro-Reis et al., 2012).

Caatinga como angico vermelho (Anadenanthera macrocarpa 
(Benth.) Brenan), mulungu (Erythrina velutina Willd.) e 
pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart.) com água biosalina 

desta região está dentro dos limites de tolerância das sementes 
(Dantas et al., 2014 ). 

pelas fontes de água utilizadas, assim como não houve 
diferença estatística para diâmetro do caule. As plantas 
submetidas a AS apresentaram maior número de folhas 
durante o período analisado (Tabela 4). 

tratamentos aplicados para o CPA, CR. A MFF e MSC 

tratamentos aplicados. A AB promoveu uma redução na 
MFR e MSR. Para as demais variáveis analisadas o melhor 
desempenho obtido foi em AT e AS (Tabela 5). 

das plântulas (Custódio et al., 2009). O crescimento 

e fisiológicos, podendo retardar estabelecimento da 
plântula (Munns e Tester, 2008).







Tabela 4. Altura, número de folhas e diâmetro do colo de plântulas de catingueira-verdadeira (P. pyramidalis), submetidas à 
água de torneira (AT), água biosalina (AB) e à água salobra (AS).

Tratamento 
Dias após a semeadura  

7 14 21 28 35 42 49 58  
Altura 

AT 3,84 8,61 9,23        9,84      10,16      10,61     10,81 10,98   9,26b 
AB 2,95 9,15 9,70      10,00      10,16      10,25     10,31 10,15   9,08b 
AS 4,15 9,05 9,89      11,10      11,19     11,34     11,68 11,88 10,03a 

   3,65d 8,94c     9,60bc 10,31abc 10,50ab 10,73ab 10,93ab   11,00a  
Número de folhas 

AT 1,25dA 2,13cdA   3,00bcA 3,13bcAB   3,50abA   4,13abA   4,13abA   4,50aA 3,22b 
AB 1,00bA 2,13abA 2,50aA     2,75aB 3,13aA 3,13aB 3,13aB   2,63aB 2,55c 
AS 1,50eA 2,25deA   2,88cdA     3,75bcA     3,88abcA   4,63abA   4,63abA   5,00aA 3,56a 

     1,25e    2,17d 2,79cd     3,21bc 3,50ab      3,96a 3,96a 4,04a  
Diâmetro do colo 

AT 0,100 0,100 0,100 0,100 0,137 0,137 0,137 0,137 0,118a 
AB 0,100 0,100 0,100 0,100 0,112 0,112 0,112 0,112 0,106a 
AS 0,100 0,100 0,100 0,100 0,112 0,112 0,112 0,112 0,106a 

   0,100a   0,100a   0,100a   0,100a   0,120a   0,120a   0,120a   0,120a  

P. 
pyramidalis), submetidas à água de torneira (AT), água biosalina (AB) e água salobra (AS).

Tratamento 
Dias após a semeadura 

15 30 60 
 

15 30 60 
 

 Comprimento da raiz 
AT 13,162 12,937 11,950 12,68a 13,950 18,000 16,315 16,09a 
AB 11,700 12,450 11,175 11,78a 12,700 19,175 17,325 16,40a 
AS 12,200 13,437 12,337 12,66a 14,600 17,387 16,662 16,22a 

 12,35a 12,94a 11,82a  13,75b 18,19a 16,77a  
 Massa fresca de folhas  Massa seca de folhas  

AT 0,382 0,517 0,575 0,491a 0,107 0,172 0,197 0,159a 
AB 0,247 0,537 0,455 0,413a 0,050 0,137 0,116 0,101b 
AS 0,307 0,460 0,496 0,421a 0,085 0,175 0,159 0,139a 

   0,312b   0,505a   0,509a    0,081b   0,162a   0,158a  
 Massa fresca de caule  Massa seca de caule  

AT 0,102cA    0,517aA 0,223bA 0,281a 0,030 0,152    0,092 0,091a 
AB 0,085aA    0,160aB 0,139aA 0,128b 0,020 0,045    0,051 0,038a 
AS 0,077bA 0,142abB 0,177aA 0,133b 0,020 0,047    0,075 0,047a 

    0,088c    0,273a   0,180b    0,023b   0,081a 0,073ab  
 Massa fresca de raiz  Massa seca de raiz  

AT 0,217bA    0,325abA 0,506aA 0,349a 0,037cA 0,085bA 0,166aA 0,096a 
AB 0,100bA 0,337aA 0,22abB 0,221b 0,020bA 0,070aA 0,075aB 0,055b 
AS 0,107bA 0,427aA 0,517aA 0,351a 0,022cA 0,085bA 0,180aA 0,096a 

     0,142b     0,363a   0,416a    0,027c   0,080b    0,141a  

Conclusão

tolerante a salinidade, podendo-se recomendar o uso da 

nesses estádios iniciais de desenvolvimento e durante a 
produção de mudas. 
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